
ATA OFICINA 04 - MEIO AMBIENTE E OCUPAÇÃO DO TERRITÓRIO – PAISAGEM E
PATRIMÔNIO

DATA: 19/02/2019          LOCAL: IMED

As oito horas e quinze minutos do dia dezenove do mês de fevereiro de dois mil e dezenove,
na  IMED,  iniciou-se  a  Oficina  Meio  Ambiente  e  Ocupação  Do  Território  –  Paisagem  e
Patrimônio. Inicialmente foi dado boas vindas aos presentes explicado o motivo das oficinas e
como serão desenvolvidos os trabalhos. Que haverá um nivelamento, execução de palestra,
debate entre os grupos e elaboração de cartões com apresentação e idéias. Foi lembrado aos
presentes sobre as duas oficinas que ocorrerão na parte da tarde na Igreja de Jesus Cristo dos
Santos  dos  Últimos  Dias,  na  Rua  Teixeira  Soares  das  13:30  às  18:00.  Na  sequência  foi
apresentado pela secretária, o diagnóstico sobre Meio Ambiente e Ocupação Do Território –
Paisagem e Patrimônio. Foi destacado o Plano de Patrimônio/Evolução Urbana/ estética das
obras/ legislação de preservação/ paisagem urbana e rural. Na sequencia foi apresentado um
vídeo sobre Patrimônio. Após o vídeo foram apresentadas as perguntas guias para o debate: 1-
O que você considera poluição visual? Como tratar? 2- Você acha importante preservar prédios
históricos? Como incentivar? 3- Quais paisagens e edificações do meio urbano e rural são
importantes de serem preservadas? Como regrar? 4- O entorno de prédios históricos deve ter
tratamento diferenciado? Foi salientado que as questões são apenas sugestivas e não se deve
ater  apenas a estas  questões.  Após o pessoal  foi  dividido  em grupos de no máximo sete
pessoas para início dos trabalhos. Após finalização dos debates, as idéias elencadas como
mais  importantes  foram  colocadas  em  cartões  e  fixadas  no  painel  para  apresentação  e
explicação aos presentes. Foram elencadas como mais importantes: GRUPO 01: 1. Atualizar o
inventário com bens de todos os estilos arquitetônicos, bens rurais, paisagens urbanas e rurais,
proteção da Avenida Brasil.  Atualizar  a lei  do  inventário  incluindo penalidades  e com esta
verba, criação de um fundo para benefício e proteção patrimonial. 2. Detalhar no Plano bens já
tombados e seu entorno. 3. Ampliar benefícios para proprietários de bens inventariados e dos
espaços  registrados  (paisagem).  4.  Inserir  no  Plano  a  lei  do  entorno  e  possibilidade  de
tombamento  de  áreas/quadras  e  bairros.  5.  Integração  dos  conceitos  de  patrimônio  para
“Patrimônio  Cultural”.  6.  Proteção  de  conjuntos/espaços  de  bens  naturais/ambientais.  7.
Criação  de  conselhos  de  acompanhamento  da  execução  do  Plano  e  um  conselho  de
patrimônio. GRUPO 02: 1. Poluição Visual: Maior fiscalização do uso do espaço público, com
aplicação dos instrumentos já existentes.  Regramento mais claro do uso das edificações e
fachadas e comunicação e identificação. Definição de requisitos (critérios) e procedimentos/
responsabilidades (tanto para edificações históricas como para a paisagem urbana em geral)
também  para  convencionais  e  “eletrônicas”.  Cores/dimensões/quem  aprova  (conselho  de
patrimônio?). 2. Preservar prédios históricos como incentivar? Como Regrar? Revisão e analise
do  inventário  e  ampliação  dos  instrumentos  com  bens  tombados  nos  inventariados  e
benefícios. Maior regramento para reformas em edificações tombadas/inventariadas ou não. 3.
Entorno:  Definição dos corredores visuais  e  estabelecimento de critérios de preservação e
intervenções. Tombamento de paisagem aos canteiros da Avenida Brasil e General Neto/Gare.
Índices urbanísticos/incentivos/multas. 4. Paisagem Rural: Levantamento e inventário (Pedreira
da Brigada Militar; Nascentes “Berço das Águas”; Igreja São Miguel e São João; paisagens e
movimento Pulador, etc.) incentivo ao uso turístico.  GRUPO 03: 1. Estudo do que a população
considera paisagem. 2. Mapear sítios rurais que se constituem como paisagem. 3. Viabilização
do estudo e diagnóstico do complexo berço das águas. 4. Educação e divulgação do patrimônio



e da paisagem. 5. Reconhecimento dos canteiros centrais da Avenida Brasil e do seu desenho
original. Foi lembrado aos presentes que o prazo para envio de propostas estará aberto até dia
08/03/2019. Estas propostas serão votadas no seminário da cidades e aprovadas na audiência
pública final. A reunião foi encerrada às 10:20 e agradecido a participação de todos.










